
 

 

 

 

Demissão por justa causa por recusar vacinação será difícil, diz 

presidente do TST 
A demissão de um funcionário por justa causa pela recusa à vacinação contra a Covid-

19 será difícil, na avaliação da presidente do TST (Tribunal Superior do Trabalho), ministra Maria 

Cristina Peduzzi. 

Um guia técnico divulgado nesta terça-feira (9) pelo Ministério Público do Trabalho para 

orientar a atuação de procuradores considera possível esse tipo de dispensa quando o 

funcionário se recusar a ser vacinado e não apresentar justificativa para tanto. 

“É difícil enquadrar como justa causa a recusa do empregado à vacinação, mas não se 

deve ignorar que a lei impõe ao empregador manter ambiente de trabalho saudável”, afirmou 

a ministra à Folha. 

Para Peduzzi, as empresas deverão promover campanhas internas com esclarecimento 

quanto à necessidade de haver a imunização. 

O documento divulgado pelo MPT prevê que a demissão sem justa causa seja aplicada 

como último recurso. O guia para procuradores do trabalho estabelece uma sequência de 

condutas que as empresas deverão adotar antes de enquadrar como falta grave a recusa do 

funcionário. 

O primeiro passo é a atualização dos programas de Controle Médico e Saúde 

Ocupacional (conhecido pela sigla PPMSO) e de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), para 

que eles incluam a imunização contra o coronavírus. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 10 de fevereiro. 

Texto por: Fernanda Brigatti e William Castanho 

Ford diz que negocia plano de demissão 

A Ford encaminhou aos funcionários da fábrica de Taubaté (SP) nesta terça-feira (9) um 

comunicado no qual diz que continuará negociando um plano de demissão com o Sindicato dos 

Metalúrgicos e afirma ter sido notificada da decisão que proibiu dispensas em massa. 

Na sexta (5), duas liminares determinaram a suspensão de demissões em Camaçari, na Bahia, e 

na fábrica de motores e transmissões no interior de São Paulo. O fechamento das plantas foi 

anunciado pela montadora norte-americana no dia 11 de janeiro. 

No comunicado, a empresa diz que “os entendimentos na busca de um acordo seguem 

avançando independentemente de liminar” e que acredita na construção bilateral de um 

programa de demissão “dentro de um orçamento limitado”. 

Os trabalhadores rejeitaram na semana passada a proposta de indenização de 1,1 salário por 

ano de trabalho para os funcionários horistas, e de 0,7 salário para os mensalistas. 

Saiba mais em: Diário do Litoral, quinta-feira 11 de fevereiro. 
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BC ganha autonomia e vai zelar por emprego 
O plenário da Câmara aprovou por 339 votos a favor 114 votos contrários o projeto de 

autonomia do Banco Central. Bandeira histórica do BC, o projeto estabelece mandatos fixos e 

não coincidentes para os dirigentes da instituição. 

A proposta também define como objetivo fundamental do Banco Central assegurar a 

estabilidade de preços, mas fixa como objetivo secundário fomentar o pleno emprego. O texto 

vai agora à sanção do presidente Jair Bolsonaro. [...] 

[...] No texto aprovado, outra novidade foi a ampliação dos mandatos do BC. O projeto 

estabelece como objetivo fundamental da instituição assegurar a estabilidade de preços. No 

entanto, a proposta define outros objetivos para o BC: zelar pela estabilidade e pela eficiência 

do sistema financeiro, suavizar as flutuações do nível de atividade econômica (medida para tirar 

o País de uma crise econômica) e fomentar o pleno emprego. 

Os novos focos marcam mudança em relação aos objetivos históricos do BC, que sempre 

se mostrou avesso a estabelecer metas relacionadas à atividade e ao emprego. 
Saiba mais em: A Tribuna, quinta-feira 11 de fevereiro. 

 

 

Plano apontará potencial econômico local 
Prefeitos e representantes das cidades da região estiveram ontem na Capital para a 

assinatura de um protocolo de intenções com a Invest SP, agência paulista de Promoção de 

Investimentos e Competitividade. O objetivo é criar um plano de cooperação técnica, mapeando 

gargalos e potenciais de desenvolvimento para acelerar a retomada econômica e possibilitar a 

criação de empregos. 

O presidente da Invest SP, Wilson Mello, disse que, entre as ações a serem trabalhadas 

na Baixada Santista, estão a busca por alternativas para a produção de gás oriundo do pré-sal, 

análise das áreas pouco utilizadas da Usiminas, a modernização do Porto de Santos e uma 

definição quanto ao Complexo Andaraguá, em Praia Grande. 
Saiba mais em: A Tribuna, quinta-feira 11 de fevereiro. 

 

 

Guarujá se destaca na geração de empregos 
Guarujá alcançou o maior índice da Baixada Santista na geração de empregos em 

dezembro. É o que apontam os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(Caged), divulgados no final de janeiro pela Secretaria Nacional do Trabalho, ligada ao Ministério 

da Economia. O Município fechou com saldo positivo de 570 vagas de emprego, resultado da 

diferença entre admissões (1.351) e demissões (781). 

O levantamento mostra que o setor de serviços empregou 769 pessoas na Cidade. Em 

segundo lugar, aparece o comércio, com 506 novas admissões. Para a Prefeitura, o panorama é 

reflexo de um trabalho consistente, que vem diminuindo o passivo da empregabilidade com 

iniciativas fomentadas pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Portuário (SEDEP). 

Saiba mais em: Diário do Litoral, terça-feira 09 de fevereiro. 


